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Hino a Murialdo
música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)letra: Pe. Cornélio Dall’Alba

Orleans, 16 de agosto de 1985



Murialdo empunha o cruzeiro 
E abençoa essa noite sem lua. 
Nossa terra esqueceu as crianças, 
As crianças são filhos da rua.

 refrão — 

música: Osvaldo Pfützenreuter (Vadico)

letra: Pe. Cornélio Dall’Alba

Hino a Murialdo

1. — A Murialdo exaltemos num hino 
Ameríndio da cor tropical 
Que congregue a todos os jovens 
Num solene e vibrante coral 
Murialdo levas-te às favelas 
Um Deus Pai que acolhe e que ama 
E Profeta do amor denuncias-te 
Dos menores sofridos o drama.

 2. — Os teus braços se abrem imensos 
Arco-íris dos jovens sem lar 
Abraçando a todas as cores 
Num amplexo mais amplo que o mar.
Nos sinais misteriosos dos tempos 
Leste o apelo de Deus providente  
E nos sulcos sedentos da história 
A mancheias jogas-te a semente.


